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deYemÜiSCOnsideI~alr

balas, ao
ia 95 g1l'áus. 'o

008 deferÍlilento eontuso

usado no
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rnellitü que produzem.
rro:do o de arma ao ser 'U"'!LUct';:,,~'",,'cA:V,

ele propulsãO' e de rotação, qne detelmüna condições
ferilmento. Ao encontrar tecido de resistência, não homo!g'ena}
do corpo humano" o projetil pôde perder parte de seu luovimento
tação, que se transforma em movimento de o 'que agrava
poder ofensivo.

A velocâdade do tecm mais importância que o
Oll melhor, 8uamassa, na produção do ferimento,l11Iotivo Iprelo
rios exercitois procuram reduziw a 'mass,a dos seus projetis, e:m
dia ve1óicida)(le.

A ação vulnermlte do projetiJ da sua fOf<':U viva,
caliibre, da deformação que pôde sofrer e da distsll'cia do tiro,
ralziào direta dos três últimos e na inv,ersa última,

E'ntre dois proj,etis anim,i:l'dos da mesma .:força 11111a18

tl1aUllÍJeserá o ,menor" porque é maior sua força viva em rela,ção a 1l'Il1'djWd;·e

da sec,ção
",A,iliém dessa H:ção vu'1nerante do

outra, determiIlHl:d:a, ,p,ela 'tem1peratura d\()
o !corpo, o fazem a uma tem:per,aitlna de
J€termi1llia f,enômenos e11'1 que se assoeiam
queimaidura,

Outro elemento que influe na ação vulnerante dOp'rüjétil
acimacÍt,aJdo de deformação que ele sofre. Nos prrojétisr€lv'e'sitid:os!
lIl\ilslac1e icühree níquel, o aU:inento de temperwtura qUJeel,es ""Vll.J.l.'JJJ,;

produzir a Irutura desse il"evestimento e transformar o proj'étil
llume1rosOlfs :pequeno,s proj,etis.

E' la integridade dessa ca,misa que permite ao núcl,eo,

De acordo com
temos que os

Osprojétís não

vezes det,e;rminam ferirnentos com lmrá<:teres dos
plosi'vos podendo id:ar

e) d~liaJcerad'Üs e
f) por arrancamellto,
Os não no exercito

de metrallha,dora, são de ,duas fürmas:
e ipont1eagtLidl1:1I, qU!e é a da bala P,

O calibr:e do
1nell'OS 7 mim. Esses

têmecrca de 3 a ':1: Q\l1lJS.
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EPEITOS DETE.RMINADÜ'S PEiLOS DIVEltSOS

ARQUIVOS RIO GRANDF:NSES IH;. MEDicINA

Atl.ngíndo o cor,po lJ1unano, o projétil sofre uma aHe.ração
111iovimemto de ,rotaçiíJo e de til'anslaçào.

Não é necessário qu<~ oproj&til encontre nm obsta~u!![} muito
tente, para isso. Basta que ele eneontre ca,madas 'd!e teeidü'S ,não
!,têneos, taiscüll1io são os do corpo mmano, P·ara que o projétil, ao
\{',;sar corpo, determinasse s,empre as meSllms le;sões, ",,('ria
houvesse sempre a Ulesma na consistên(:ia dos
el,c temc1p atravessm'. 'l'<uL não se dá e daí a
te11l11íO'S de levar emc'OutH, ('cnnÍf) foi IH'entnado no
Qu.andü o projétil l1tra'y1essa ,a üSÜl 'não ofer,eee a meoma T,esu~t1É;11j{~t~

em to,dlas as reg'iões do eo!"po p uma resistência variáve,[ de
com () 'lll;ano que existe abaixo dela OS;SOS, mÚs1cUilos.! ete·Assim,
turas não deeorrem da ex'Ch1:siva ação do projetil mas, tanJlhmn,
sãol ,hidrodinámica da zona fatos esses verifi.cados
mente disparando sobre (}ril cheios de
de g1az. Daí a diyersidade ':10S ferimentos quando o projeti<l atin'ge
neo 'OI baço" ° fígado, os pulmões, a bexiga. oestôllH1Igo Oll Tn'e'l1l\l}'l'a:ná~'

elástic'as, eOlmo os aponevro&es.

Outro elemento Cl.ue infhô€ na
~lfuIeiad,e elHe ele é kmçaclo. Assim, para
crevem-Sie três zonas distinta.s·

__o Zona de efeít(}s de 150 até 800 metros.
o orgão atingido.

II ---- Zona de perfuraçâo, aJ(, ;!.2.u(J metro:,;, :Esta zona
aUg'uns, pó.dle serdr·yj.dida em duas: ac;mn d,e mit metros, 710na de pt~l'l:nl'l;t,

ção, ,dando. 'O seden~lO; e acima de 2 In j! ;tema de
III -- Zon.a de contusão, acima ele 2.~2ÜO metI1'08.

.A.:1érm das zonas deperrl1ração e de penetração, o projetil artlJ1rrtli(tp
de uma fo:rça viva sufície'l1rte é eapRZ de dMerlnínar a clistâullJà,a
trajéto, fenômenos gl'a'v,es no a!hdomen, coUto lesões [d'e ('omoção viS.cI[J:r,:3.L,
l'uturas tte liga,mentos, ete.

Ao atingir a pêle, o projehl peneitra na eipiclerme, e llKJ

;\Ialpig1hi. atravessa após ü teeído celular sub-cutâneo e Ipm' úm
VI'Ú'8e, qu.e~[e .rompe. Ao atingir o m:úscu10, dete,rInil111 tambell1

As hOIlI1!has e1'8 aviat;[w ele' peso variáv,el, tem o Inesnw
gTan wc1·as. Caindo ao soJo C' E'Arp,lodi11!i:lro produzem T,m cone lele
motivado pejo ,d,('s,;ücamento de ar, ],a,nçanc1o à dlistârnja, por
plosão tudo, que s,eenieolltra na su'a Ó11bd:ta. P,oa' fóra ,de~ite cone
1,ulsão, e pelo mesmo efeito f0T111a-,>[) um cone ele atrae~ão; mais
de&teex1st1e um teil'!eeiTo que é oeone ele O.; in'divíc1uos
dios dentro da órbita de das bomrba< de avião fiNl:Jn aos
diverso,"; ferimentos e,mesmo quando não adingi!Clos diréta:mente
apre~ental'f!mlômeno'SlJ!ervosos'possivehnellte ao!; ,dia
eere,bral ,8 u1tlimalffiiente elenomina'dos de "blast" pelo,s auto,res de
ingü'e'zra que tem iraitado do assunto.
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TRABALHOS ORIGINAIS

nos F'ERT:vm:<TOS
F'!(lGO

PAT Ci J/)(IIC1\
DE

pela'f: lesões dos vasos nutritivos dus músculos
h1terfaseicuJares. estirados 011 destrui elos

F'lSTOT/)GIA

Preie! u'zÍicl0 o ferimento temos ("in
tee1c1o neel'o'sa>C1oe e:snmgado por oIlcle passou o n.·.cunt>.l

a intensiclac!'2 do fer;Í:mE'!ll'to. Ex("enltric'amente a esta, p,el]a rutu,ta de
sanguíneos uma zona de t'ôeidC's votaclos tR11~bell à
G,ão. Ma,is para f6ra, ruturas de teeidos e de vasos, com maior ou
lnfiMra(i'ãü sanguíne,a, a SEmJ c1econtinuida.d.e ch,ciga ao
~:ão. Na primeira zona, a do projétil, em íntima
rmn a forma e o voIrune dele encontria'se 11'111 H'T'dac1eiro mingáa
eidos destru:idüs (projetiL nJÍ.s,turac1oIE "om mingue, eOl"pniS

pte· Na segunda zona, miédia ou ele ,enleiomtTaTlHK'
al't,erados mecaniemmente pela pressão era projMil, por sua
ludo ~Viariável de acôrcl!() ico'mo gráo de cOll1!jwessilhiilklwcle dos
(e1'ceir,3, zonaextcTna. on ele dcsagregaição .eolnlar os tc"eidos
.OlYJip[,eta,mlent,e tem porém, sua yitaJi,dac1e alitera,da;
l'a:reJc·e depenicl!er (la forç:a 'l'atera.] do projétiL

Nos fLiretamente desl'I'Tridos trauma e
pel'a fal:ta d,a fmtiproteolitica cio sang11'ü, ent1'3'111 0'111
l\Hmt'Ü's c'«'!IlT1rn'es e a ferida trail1Jsform3-se em um fó~o ele
cli<gestão flu,JoüHica, onde as a,j,bumiillfls são c[.csintcgrfllc1as em
[}crpltonas, elrc. A C'usta lc1est-a,,, se l'ormaul1l cxceicnte ewldo, de
par'a os 1l1icToorgà'llismüs,como se pôde verificar 5 a6 horas delpois
tl'[jiUflH1Jismo, quandO' 'comeyaml a pnh]llar,éLepe'Hilendo seu
to (110 poder ele vinüência ,deJ1ese da rapidez ,df] desintegraç1Íco alilmlnmOl'le,
Por outro J:ado ,OIS ll'rodUitos da proteóJ,ise são pmdultoiS tóxÍICos qwe
uma a,ção loca! são eapa'Zes de provO'carUlma n,ecrose lll'aisextensa
flitingem 01ementosee!1nr]íarres ainda sãos da segulvcla e ter:ceul'fl zonas,
mesmo JJlOdo qUf' ahsorvidos 1,131' lIma ação sobre o e,,,tado
fwarretando o c!l'(x!ue tóxico. Assim se justifiea {1 em'prego de nl>fl"ilJ~'n,,,,

que (''ÜH'!l'illmm on fazem 11 tanag;em elos tecidos c1esvitaliS'flldos. afim
evitar fl elas a]:b'uminflscorno () formol e o lúcido túnico,
qIN'.eomo 08 ),iPO,01Olritos são ,eapazesde ~i:ql1'f'ifflZer os teéclms
flor) 111eSmO te,mpo que apresentam certo poder anitiseptieo. Com
('ia aos hip,olcl'Orit:os é preciso ter em mente qu\' eteR seailtera:m
,em.ip'o a sua pl'E'paT8(!i'io e ressalva,!' as faílw8 que póc1em
le seu emprego pena nti!isação de uma solução e:nvel!heeida.

Ao 111'To ela deão nef.a:sita qUBas albumina" pejos seus produtos

à distància
1'om. nos
prorjet~l.

Os ferimentos por proj,etis :;;iio muito irregu:lwres.
F:Ó peLa própria irregulrurida!c1íe do projetil. como porque e].e ac,arreia
raJunel1iJ:e eOllsigo terra e do vestuário.

Penetr,a.nl com l1Jl1R força viva intensa, mas, a ,ma
faz com que os teeddos uma resistência maior. o que
i/rallJdes dHac€lraçõese]csões àdisiàl1{,ja do rIR p'."netrnção.



qne vai

que \'Cai desde

1 - él,e ''>'V\lr. ... ,,,,..,'h

horas le durante a
11 - F'a/se !de

o quinto ou sexto dia.
111 - Fa!se de gr,-lnrFLa(~aO

innamatório até a .nHHVt· ...,'7·0t'..,

PaiSsaldla a: fase
inrlamatria, ainda fazer o
obedeçamos a regras .A.""''''''''''''.''''''''' e a:
OiS ilíquidÜ's retidossi'rvam de meio Irle cnJtura
c'rool"ganismos,

T'RAJTAMENTO DOS F])RIJ\1JIJNTOS DE GUERIR}, 11

desinteJgraçãüprO'VÜ'0am no lo'craiL
e]as Seenearreg-am ,ele lInJa

eaJpi:llar que determinaill, onele surge a
seus fermentos l1m'abarrelira
mitesentre o que é 8ã.o e o que é ao meSl11'O
e1iminrução düs te.ódos formando o S11'11C0 ête
hiperemicaem torno !diO f6c'o h~a'nrniart]sado pr.o1vo,ca
tecido conjuntivo, forma-se tecido
nú,m,ero, de vasos neo.ror;m:ados v5.0
bentos ou brótos 'carnudos. Est,e's ~o\n!s:tituem o
aos poucos vai enchendo o ferim·ento
a do teCiido que
ClOiYJSltitl1ir a cl!catriz. O teci'c1o cl e
em teddo fibroso. esclerosa-'se ceestá
Em qualquer f6co tiI"allmático

encoutrra-se um
a pl"olif,eração do teickl0 d,e
o tecido fibroiso ainda não
twermeJhada.par,a tornar··se

Convém nota!r que o teicido de
doeSlte ,existe é iporque o tecido
rimento. Üs fermentos dos
0-rranní1!a:ção que vezes
doretiardar o rpil"Oôesso de

lJma Idefinit.ivarmente
Uílm::lo rufirma;ção cura. EIlementos
mo porções de telrra ou de vestuá.rio
fieante poder de viru'1ênciade seus
por pri,meira intrenção. onde muilto
surgir.

ARQUIVOS RIO GRANDENSES DE



TRA:TA"filEiN'TO PETj1\ DO

sã;f a em zona
hemostasia rIgorosa, de

maígmmento do va'sQ>" evitianclo
retir:aid,adio proj,étiJl e de
retlirrud,a d.e todo

Para0 tl'laá:,amen:to dos feri:m,entos
j a"ção n1Ítcrolbiana. quer na
téCTI:i'cas que yariam com o

N rimellto recenrt·e. dentro:
crobiana, a ·eXC18ao é o
8eg11intes no~~as:

No pedodo de ~'L"LULLn'-L"

vezes hnpresicoodiveI
ele destruh'aquele
dias. Neste n,o,1"" n"rI C\



deve ser feita

.:tel've>nç:ã,o rápida, H c011trlfl.­
éter deve ser cn...,,,•.f'.,,,...",rl,,

o PROBLE1V[A DA SUTURA



parn

são

imedia~a ;

]J]rais de 5 (a6
iInierO'lJianH

vasos

tendões.
que devem ser suturadios

a sutura ('leve se;' sempre
nos ferimentos ele nervos,

de que não se

nos C'a,sos
f cri me11 tos dos

soh t1cnsão.
farel1lOis inc]'são

e ele ferimentos

cinco ou seis
dafaice articulares.

q II e não se cl evenl sntnrar

O'trtroS', não.
Ha <CTn as à regra

mentosque já p:ass,ara'milas
mi'ciro!biana:

Outro'8 ferimentos
os diIJiacera'c1ose por

Noseas'Os de
tocres varia,m.

TRABALHOS

11 .A existênciA e1 ('I:esão
dj'car mais a nukição.

111 ._- I18SÔPR cl e 11 ervos
ressaJl'Va'Clos os tendões sem
mente. Qua,nto aos tendões
daria e nun1ea
dam

o ,que é essencial e deve
sUitllr'a ser realisada

Para ltIna sutura
('Ia de tecido nec'rosado

Constituem s11t'111'a

r Um ferimento que tOllhn. sido
isto é, que a:Jém do de

Dentro de
íllstrumenrtal :

rato e hemostáticlas.
Faz-s!f\ excisã,o dos bordos

11'0 dos bordos. No tecido eeluJar
m,ais Gíaltera'hl1ente. HesseCíaJlnOiS
Q'amiQ!sa1o que devemos
e"qtar {} 'C1es8íl1volvimento da grangrena gazoséL Nesse exa:me.
mos a cnlüraçã.o ,elo mús;cmlro e a sua contratitli'dade. Serão
porções que nãociontTaem 011 rleseoradas. No
se produzirem ('om a elevem ser
pela hemostasia dos vasos por meio
ci,a esta reservad:a exC'1usiv81nente aos vasos mais

não cede ao
AJ1guns autores ae011 seTh am llSBX

rtl,lJenlllCtIO o resto da excísão a tesoura·
'um ip,a.r:a eada CalYUKla.

retirar o projetile os corpos
cando COI111 em zona de

Feita a
ra:ramente a{~ollsenlável nos
euidaJdo para não deixar os
ser facilm.ente a.pI'oxima,das,
eeaJiisiaLr um enxerto por



de ~rr­

eleslc­
. ,QuJe­

que te­
,inteJrven-

faremos a 811­

qUaiuc10 suas

preparo.
faz desengorduranrdo-o durante uma noite '2111

ela dUTan te meia
para maior

ARQUIVOS RIO GRANDENSES DE MEDICINA

éter,
sublLirmada ou em
usado o fio
Os result'3Jdos Sião os mesmo'S.
feI'v'llra se ,mostra mais resi,stente.

A sutura ser primitIva ou confori118 a evo,luç,ão
do ferimento. Se a feáda,. l1ão suturada i111'edia,tailuente, ma,rciha para a
ci'0atriZiação, fazer e·ntão a sutura reitard3Jc1'a) OiS

bOTdosde um l3J só vez ou por ele c1:(mtro para róra, em to-
dos 08 de um do r:ea.1izando a 15'ut111',a d,e Ü'u'tr'o
segmento ,em outro dia. Com isto a cura,

Nos 'Casos que não permitirem a suhIrEl
tura secundáúa, a,pós a :10'8 bordos elo
con!dições iper:mitem prever mna boa evoiJução.

estão
ela Santa a!(~'ha,mos qu,e
docat,gut e da seda e sua
mais econômico ,e· ,ele fáci1

O preparo .do fio
no dia

Aíntes de estudar a técnica da queremos fazer com-
em torno do material qu,€ deve s'er usado. DeseIe que. <Cüm as

im!postas pela gnerra. c1eixam:Ü's de ser suprklüs ele materiaJ, d:e
sutrara casas que, atrav,ésde anos de lo,bservações. afereciaJm
amp1liais 19'iara,ntiasqua!Ilto ao que forneeiam, iaibandiornamos intei-
r,a;menlte o uso do e· ,da p'Or termos verificado que, lJ1,ão se
absorvendo o primeirio ,e dando sempre uma reação infl1mwatória a úll1t,ima.
('11108 já não, ,constitl1em o nmterial ià,eaJ. Sl1'plU'laçÕeS demoraic1as CfllJatnJdio
não :prejudiea'nl o resultado da intervenção contribuem ipoara I"etardiall'
eonsiderave:lmentea cura. lIa 7 011 8 meses, após a :Ieit'llTa die tra,ba(llho~

8 (' o elo nosso \V'aüIlClerley. c1:8
ostamos nsanrclío no nm;so hospitalar, ° fio
gocTão, a linrrla ele costura C01ll1Hn, d,e número 20 -ou 3,0 e,

fio l1Y'l]: gro&so, a linha ele crocbé e lnesmo linha. de
rem'Üs ,wfirmar aqui que E"stamos mal'ayiEhac1os ,;.::om os
mlcs obtido. 'Com esse ·ma)teria,1 temos nraticado toda a sor{e

he1'nias,
cüm i:rbs'Üi] uto sucesso· Deante iCl,e,stes

convidados a verifi,car na s.a E11'fermarli3

,acons,:::~mlal' () aibanclol1o'
11010 fio de mais seg'uro.

lIemostasia: ."AS'empre srrfeita. com tüdo
o cuidado; deve, oomo evitar sempre que :a iti-

pr:aücHnc1o-.se esta s6nN:mte nos vas,o,sde mai'Or caiUibr<>' Oesuna-
do vaso se como ele regra em só com a pomta da

pinç,a, para ohstruir a sua lUiZ no lesado. e não 'apan\llando-o late-
c'om,of. muito ver fazer, err~VhUl1't';Jlte.

196



aiC'ÜillSeliba enche-las

faeilmente

Pc a BIPP
ioéioIormio e cn"Y""l'T"lTIS

O1'r

quer fazer uma
dá excelent'es

tratamento Jocal dos ferimentos
de baiciaJihau 1J08h1'),

unl:SV!il~aO' esta que deve 8,er feita
elo apaTeJlho ,crp.""Q'~1nl'

falcHi1:ao
as duas

DE

a:banidona'c1oem ,certos
Pela empregada excisão do

o usodeanti>ssétieüs·
da que

resultados
conserva

de

Bntr<e os vários antiseticos usac1'Ús no tratamento 10lcal1 do:s
o líquidO' de Daldn 011 s!01uçâo

extr,aordinariaJnrente Grand.e 1+~1A'1"'l'''''''

o líquido dJe

peculiar aio

TRATA1VfENTO LOCAI, nos J1~FJ,RIM13TN'DOS

estudo da evolrucão dos ferÍmen:tQis
de k!jboóratrio que nes diz~m das

exames
os: quais nos O'rientarâo na

TRABALHOS ORIGIT\AIS

"rura

os casos, m,esmocÜ'm oemp:rego, se ne·:c:e:SS2Lr
que, arrlém cleasisegurar o

do ferk10 paira os hospiltais !deve
que 'limitam o do membro ,atdngidü.

No que s:e Defere ao ó1180 de de
quanto ao mecanismo da Sina Isol:a'C1os os

quais atribulI' sua esses
lnreriüres 8'0 usado óleo O qn8 não

benéfica deve deeorrer de Ulnla

de baea:tharu: eTc
o que por certo não

resultados qUie 'Ü s'euel11eprego
ba,('i[l'l!hau 'que quanto menos purifi:cado melhor -~ cn'f"~."''''-'

ser usado o óleo 'ele fígado de nrus mesmascoU!dIções,confümne
tiveD10is OIcasii:io de verific;ar,



Q'GIMIOTERAPL\ DOR FERll\fENTOS DE GUE'RRA

g'uerra, a1érn das medí­
dev:em ser,lbradas a

p'Ür da ora,. snb-clltâ ~

de iaJcima
como se sabe,
de Ohlumski).

o 'I1rll1f1,rt,n

lí,quido de
e alcool.

,exc'lusivamenrt,e 'Como
comas deslc.olber­

dasmiJcrobi:aJ1Jas .
'a slll!fonam1ida inicial 'a'M as

tf!emü<s a su;Lfioipi'ridin1a. o
'e1'1:: COll,s:t:itu,e 'hoje\llm '€I1tem1enlto de enONlle


